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OBJETIVOS:
Apropriar-se das diferentes concepções didático-pedagógicas da educação em espaços não formais.
Relacionar a construção do conhecimento em Ciências e Matemática ao cotidiano dos espaços
educativos não formais.
Conhecer o processo histórico de formação dos museus e sua contribuição para o processo
educativo.
Refletir sobre as ideias e concepções que fundamentam as ações educativas nas salas de ciências e
nos museus de ciências e os modelos pedagógicos utilizados nas ações e no desenvolvimento das
atividades educativas nesses espaços.
Refletir sobre a relação dos espaços não formais e a escola, destacando as necessidades formativas
dos professores.
Discutir referenciais teórico- metodológicos utilizados nas ações e no desenvolvimento das
atividades educativas nesses espaços.
Refletir sobre as possibilidades e desafios do uso desses espaços.
Desenvolver sequências didáticas em espaços não formais.
Refletir sobre as pesquisas que vem sendo desenvolvidos em espaços não formais.

EMENTA:
Caracterização dos espaços não formais e os universos educacionais (informal, formal e não
formal). Bases epistemológicas e metodológicas dos processos ensino-aprendizagem em espaços
não formais. Propostas pedagógicas aplicadas nos espaços não formais institucionalizadas.
Propostas pedagógicas aplicadas nos espaços não formais não institucionalizadas.
Educação não formal, educador (a) social e projetos sociais de inclusão social.

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:



Conceitos iniciais e caracterização dos espaços não formais e diferenciar os três tipos de universos
educacionais (informal, formal e não formal).
Estudo e reflexão das propostas pedagógicas aplicadas nos espaços não formais institucionalizadas:
sala de ciências e museus.
Estudo e reflexão das propostas pedagógicas aplicadas nos espaços não formais institucionalizadas:
Zoológicos, Jardim botânico e parques.
Visita a um espaço não formal institucionalizado.
Estudo e reflexão das propostas pedagógicas aplicadas nos espaços não formais não
institucionalizadas – atividades de campo, bacias hidrográficas, trilhas etc.
Bases epistemológicas e metodológicas dos processos ensino-aprendizagem em espaços não
formais não institucionalizados (espaços religiosos, ONGS, espaços de lazer, etc).
Educação não formal, educador (a) social e projetos sociais de inclusão social.

METODOLOGIA:
Aulas expositivas, debates, pesquisa de campo, seminários (apresentação dos trabalhos), exibição de
Disciplina será realizada de maneira semipresencial. Será utilizado o Ambiente Virtual de
Aprendizagem – AVA, a Plataforma Moodle.
Será postada no Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA uma sequência de aulas e atividades
distribuídas semanalmente ou quinzenalmente e, também, atividades presenciais serão realizadas.
No AVA serão postados textos, arquivos em PDF, vídeos, imagens, hipertextos e sugestões de sites
para os estudos.
No espaço virtual interagiremos durante o desenvolvimento da disciplina. Atividades (presenciais e
a distância) serão desenvolvidas ao longo da disciplina.
Avaliação: Participação nas discussões; Envolvimento em trabalhos individuais e em grupo;
Estabelecimento de relações conceituais, argumentação consistente e coerência teórica; Criatividade
e pontualidade na entrega de trabalhos.
Instrumentos de avaliação: Participação dos estudantes; Atividades desenvolvidas no AVA e nos
espaços não formais; Relatórios; Apresentação de seminários.
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